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CRISE

Com o fantasma da 
crise econômica ainda 
rondando o bolso do 
brasileiro, a população 
vai buscando alterna-
tivas para garantir sua 
sobrevivência. Devido 
às altas taxas de de-
semprego, apelar para 
a venda de produtos 
virou uma solução 
quase que imediata. 
Sendo assim, o núme-
ro de vendedores de 
alimentos cresceu bas-
tante nos moldes da 
venda de porta em por-
ta, como antigamente. 
Uma das possibilida-
des de encarar a crise 
e manter o sustento é 
investir em si mesmo 
através de capacitação 
profissional.

É o caso de Simone 
Padilha, que atualmen-
te é dona de casa, está 
desempregada por cau-
sa da filha pequena. 
Diante das circunstân-
cias, Simone optou por 
um curso de confeita-
ria, para buscar uma 
maneira de garantir 
uma renda extra.

“Estou aprendendo 

muita coisa simples, 
que você imagina que 
é difícil, mas não é. 
Coisas do dia a dia que 
dá para fazer, mas que 
você acha que é uma 
coisa absurda. Vim fa-
zer esse curso porque 
ele serve para abrir uma 
porta para a gente con-
seguir uma renda extra” 
afirmou Simone, acres-
centando que a ideia é 
ingressar no ramo. 

“De início, vamos 
vender de porta em 
porta até porque eu não 
sei nada. Estamos aqui 
para aprender e colo-
car em prática depois. 
Caso dê certo, quem 
sabe eu consiga abrir 
uma padaria. Temos 
que pensar grande”, 
disse Simone.

Thiago Smaniotto é 
do município de Bau-
ru, no interior de São 
Paulo. Assistente no 
curso de confeitaria, 
roda o país e esteve de 
passagem por Tangará 
da Serra.  Thiago disse 
que ainda que a crise 
tenha feito com que os 
valores dos cursos te-
nham caído, a procura 
segue sendo numerosa.

“Em muitas cidades 
estamos tendo cerca de 

100 alunos. A procura é 
de gente que quer aper-
feiçoar o que já trabalha 
e muita gente que quer 
fazer para começar a 
trabalhar e ter uma ren-
da com a venda de bola 
no pote ou bolo no pali-

to”, ressaltou.
Sobre os alunos, 

uma grande maioria 
que participa acaba in-
gressando no ramo, se-
gundo Thiago.

“Muita gente faz o 
curso ingressa no ramo 

e acaba comprando pe-
ças que nós vendemos. 
Há quem trabalhe indi-
vidualmente, mas tam-
bém vem mercados que 
trazem as pessoas da pa-
daria, pessoas que traba-
lham em padarias, então 

não vem só pessoas físi-
cas, mas também empre-
sas que acabam fazendo 
o curso”, concluiu.

São em cenários de 
crise como esse, que as 
inovações são funda-
mentais.
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População busca capacitação; 
alimentos é o setor com mais apostas

Busca por qualificação aumentou consideravelmente


